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Eleição Presidencial
PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA

falai Hermes Rodrigues ia Fonseca
militar, residente uo Rio de Janeiro

PARA VIOE-PRESIDENTR DA REPUBLIOA

IIÉ Braz Fere Gomes
advogado, residente em Minas Qeraea

II

$ recente revisão eleitoral
í asou idênticos julgados de modo diverso

inwnr/GNORANCIA EJ CYNISMO

Permitia o publico que
ainda uma vez voltemos a
oecupar-nos dessa miséria
que foi a revisão eleitoral,
agora mesmo effectuada
nesta capital, e que ainda
pende de recurso.

PrecisamB8 deixar bem
em evidencia essa indeco-
sora patifaria, urdida peior
acciolys nos vãos escusos de
palácio e tão bem executada

fpela súcia de lacaios de que,
em sua quasi unanimidade,
foi composta a respectiva
commissão.

Temos até aqui argu*
mentado com factos indu
cutiveis, corroborados poi
documentos os mais valio
aas; e,ainda hoje,vimos sub
metter á apreciação esclare
cida do publico sensato
novos factos, firmados tam
bem elles em documentos
irrecusáveis, dos quaes pe
evidencia a falta de civis*
mo, de pudor, de vergonha,
dess cáfíla de miseráveis,
chefiados por um typo des*
prezivel, de que todos fo-
gem, tal o asco que inspira.

Mas sopitemos por algum
instantes a indignação e
passemos aos factos.

Perante a commissão de
revisão compareceu o nosse
amigo, Francisco Martim
de Aguiar e Silva, solicitan*
do a sua inclusão so alista*
mento eleitoral deste muni-
cipio; mas, não estando a
letra e firma da petição ini-
ciai reconhecidas por tabel*
Hão publico, e oppondose
a commissão a que as reco
nhecesse, no acto, o snr.
tabellião Diogenes, secreta-
rio da commissão, que ai
mesmo tem prestado egual
serviço aos situacionistas,
foi a petição do nosso corre-
ligionario indeferida.

Sanada a falta, apresenta
se novamente perante a
commiseâc, em sua próxima
reunião, Francisco Aguiar,
solicitando ainda uma vez a
sua inclusão e exhibindo
não e<S a petição inicial-com
a letra e arma competente-
mente reconhecida?, ma?
também os documentos exi*

gido8 pela lei para prova da
sua capacidade eleitoral.

W do teor seguinte o des-
pacho exarado pelos incon-
dicionaes do snr. Accioly:

«A comissão por
unanimidade não
TOMACONHECIMKN
TO da presente pe*
tlção, porque o re-
querente já tinha si

José Arnaud Brlgldo, go
vernista, requereu o seu a
llstamento, provando a mai-
oridade civil por meio do
seu baptlsterlo.

Ora, desse documento,
firmado pelo reverendo pa*
dre Pedro Esmeraldo da
Silva, vigário de Missão
Velha, se verifica que o a-
listando NASCISU KM 20 DE
MAIO DB) 1889 ; logo, só
a 20 de maio futuro, com*
pletará vinte e um annos
de idade.

Não podia, portanto* ser
incluído no alistamento, des*
de que a lei ex-ge que o
o requerente tenha, no acto
de alistar-se, MAIS DE VIN-
TE E UM ANNOS. (Lei, n,
1269, de 15 de novembro
de 1904, artg. 17.)

Assim se avoluma annu-
almente o eleitorado do
ollgarcha; e, se nesta çá-
pitai assim correm as cou.
sas, com o maior desem-
bar aço, sacrificado o direi-
to e a lei, avalie«se o que
não suecederá pelo interior
do Estado, onde de tudo
decidem o bacamarte do
bandoleiro e o punhal do
sicario !...

E deste modo, diariamen-

Estradas de Ferro
A rede cearense

Algo de grave se passa
nos batldores do Ministério
dá Viação a propósito do
escandaloso negocio da rê
de ferro-víaria cearense.

Anda muita gente de na*
riz cahldo, a chorar a re-
ducção das commissões pro-
mettidas, e o próprio MU
nlstro sente qus sahe dessa
historia cora o seu presti-
glo um pouco arranhado.

Não lhe teria acontecido
isso, se s. ex. houvesse
sabido varrer do seu ga*-
binete os intermediários
pressnrosos, que por pouco
lhe não estragam o capi-
tulo,

Alguns desses interme-
diários, cavalheiros insinu-
antes e solícitos, que não
comprehendem a razão da
demora e provavelmente
não crera nos escrúpulos
legítimos do governo, que
aliás os tolera e admltte
nas ante-salas, mostram se
Irritadíssimos com os con-
tra tempos inesperados sof-
fridos pela gorda trans-
acção, que o sr. Frota Pes-

« do excluído na ses-, te. apparecem no pasquim SQ, na rua da amar,
anterior, digo ^WPf8 

i?terra!naveU- **&6 de adnesoes, firmadas por
são

•.«JLu. indivíduos que iniciaram aanterior, na preaen-1 . , ,?,. , , ,*„ ;.«,..£*1 .suavi da publica pela fraude,te revisão, nao es-1 j. to que é mais grave,« tava
-, nao es-

reconhecida e,
1-. pela renuncia voluntária danrma. Data supra». 'r . ,, ,, ,v . própria dignidade.Seguem-se as assN _ _ __&_ .,,

gnaturas. "p •
«Em tempo, a deli- rdlüllli.ò

« beração da corr.is-'
« são foi por maioria.! .Sóãf £g jBuiGdO
« F. Rrcha». BREVEMENTE}!

E a segunda vez que os'
lacaios do snr. Accioly, na

gtir*.
O sr. Bulhões está sendo

aceusado de desmanchi*
prazeres, o que vale dizer
que s. ex. azedou o brodlo
com a sua intempestiva idéa
de conversão.

E' Uma injustiça. O sr.
M nlstro da Fazenda seria tivesse sido assignado, a

rencla, na matéria de que
se trata, tem sido sempre,
nestes últimos tempos, a
da Estrada de TImbó a
Própria. Foi o sr. Sá quem
descobriu os 5 por cento
e quem achou que Isto de
concurrencia publica era
uma conversa fiada.

No Ministério da Viação
já hontem se fallava com
um certo ar de displicência
a respeito da South Ame-
rlcan, hoje South Eastern.
Agora, que o governo tem
o dinheiro na mão e di-
nheiro de verdade, não ti-
tulos, pode bem mandar a
companhia bugiar.

Já se v6 por ahi que o
sr. Bulhões não foi tão
máo como dizem. Sem elle,
as libras só appareceriam
sob a fôrma de papel, su-
jeito a depreciar-se, apezar
de ser mais fácil de divl-,
dlr-se pelos amigos.

Ha outras complicações
de que tambera o sr. Minis-
tro da Fazenda se acha in-
nócente, por exemplo a que
surgiu entre a South Ame-
rican e Saboyâj Aipuquera
que & C!

Por uma éscriptura publi-
ca, o que quer dizer por um
instrumento solemne e In-
sophiarnavel,aquella. se com-
promettera a pagar a estes
a quantia de mil e quinhen*
tos contos, até 31 de Janei-
ro ultimo} pela transferencia
do arrendamento da Sobral.
Chega o dia fatídico, e,
como o gordo contracto não

ria e o sr. Frota reclamava ?
O decreto modificado não

importa muito; vamos ver
o contrato era si, quandofôr lavrado e asslgaado.

Tem havido tantas mar»
chás e contra-marchas queainda não perdemos espe«%
rança de ver o sr. Francisco
Sá mandar abrir concurrem
cia publica, como é de lei...

Se isso se der, aqui esta-
renrs para applaudil-o Eo
S". Zo2lmj, futuro Superin-
tendente geral de qualquercousa; o illustre sr. Pereira
da Silva, que quer, cora
justa razão valorizar as suas
fazendas de Campo Maior;
o sr.Graccho, e o sr.Borges,
todos podem contar com os
nossos pezames sinceros e
com as condolências, choro-
sas do sr. Frota Pessôa.que,
em tal emergência, não se
furtaria ao dever piedoso de
lhes mandar um expressivo
telegramrr.a de Caxambú...

(Do «Jornal do Cominer-
cio», edição da tarde, de 5
de fevereiro).

E Presik11

Impossibilidade de impedir
o alistamento de um ad-

CARNAVAL

Durante os três dias de
versado por motivo appa- carnaval foi de 20.293 pas*
rentemente legal recorrem ssageiros o movimento dos
ao meio extremo de NÃO bonda da Companhia fera
TOMAR CONHECIMENTO DA ro-carril Carioca.
PETIÇÃO INICIAL.

Supinamente ignorantes,
desconhecendo completa»

Accamulaçõca

Em obediência ás sen-
mente os mais coraeslnhos tenças do juiz federal, man-i
princípios de direito* nem dou o governo pagar os
redigir sabem um despa vencimentos dos lentes que
cho]...

.Entretanto, aprecie o pu-
blico o reverso da medalha.
Fraucisco Carlos de Lima,
situacionista, deixou, em 22
de janeiro, de ser alistado!para o Rio de Janeiro, o

accumulavam cadeiras.

Príncipe Leopoldo

Telegrammas de Lisboa
dizem haver partido, d'áll

eleitor «por não ter junta
do documento que provas-
se sua maloridade civil;
mas, dois dias depois, a 24
de janeiro, volta á presen-
ça da commissão trazendo
o documento exigido, re«
nova o seu pedido e ob-
tem o seguinte despacho:

«Inclua-se. Em 24—1
—910». Seguem-se as as*
signaturas. a ,

Os dois casos citados
não são por si bastantes
para dar uma idéa aproxl*
rnada do capachismo des*
ses miserável* ?

Mas teims cousa melhor,
corao verão 09 leitores.

príncipe Leopoldo de Saxe
Coburgo Gotha.

IQleiyão Presidencial
O governo de S. Paulo

distribuiu pelo interior do
Estado 30:000 postaes da
propaganda das candidatu-
ras civüistas,

João Cordeiro

Adiou sua viagem para
depois d«s eleições presu
denciaes o snr, João Cor-
delro, prefeito do Alto
Juruá.

ura tolo se não aproveitas-
se, para realizar a opera-
ção, a mure de carvoeiro,
que a acertada antecipação
do prazo da moratória veio
trazer ás nossas pobres li-
nanças,' que por assim di-
zer estavam caucionadas em
deposito. Não era natural
que s. ex., por uma consi-
deração tão futll qual fosse
a de não entornar o caldo
que o sr, Sá innocentemen*
te deixara que preparas*
sem, perdesse o excellente
ensejo que se lhe ofiferecla
de pôr em execução a Idéa
que tinha em mente.

A phsycologia dos na-
rizes que crescem dernon-
stra que elles só podem
crescer por culpa própria.
Farejaram de mais, ora ahi
ei tá!.

Se ha alguém que deva
penitenciar-se, não é de-
certo o Ministro da Fazen-
da.

Accresce que o inculpado
só buliu na garantia de ju-
ros e ainda assim não o
fez por mal, procurou a-
peuas concorrer para fira
mar ura typo constante do
juro de 4 por cento em
nossos empréstimos exter-
nos.

Assim procedendo, nâo
fej mais do que obedecer

companhia ingleza, em vez

Nas eleições de 1? de
março próximo, de accor»
do com õ edital publicado
pelo jornal official, o ele!»
torado desta capital votará
conforme a seguinte divl-
são por secções:

i. Secção
LYCEU: votarão os elei-

tores de n. ia 250.
Distribuirão as nossas cha-

de cahir com o cobre, como pas o coronel Affonso Fer-»
se diz vulgarmente, achou nandes Vieira e tenente co*

a um pensamento" fixo, re
o aeiíi^CAiffllOIDolP6-^0 em varios orçamen»

tos, inclusive no do exer-
ei cio actual. A lei de rcíe«

do mercado ó o da «Fabrioa
SaiUa Izabel* do Jou-mim Sá.

que, por via das duvidas,
era melhor limitar-se a de-
positar a somma e notificar
esse deposito á outra parte,
judiciariamente.

Saboya, Albuquerque &
C? entenderam que isso não
era Uso, e no dia immediato
protestaram na 2? Vara Fe-
der ai contra a falta do paga*
mento.

O protesto deu ensejo a
um contra-protesto, e o em-
brulho se embrulha cada
vez mais, tirando o somno
ao sr, Sá e aos seus amigos.

Hontem, no Ministério
da Praça Quinze esbrave-
jaram multo contra a firma
arrendatária da Sobral. Os
Saboyas, no Ceará, até ago«
ra, não têm sido inimigos
dos Acciolys. Ha mesmo
dous delles que são depu*
tados federaes.Mas negocio
é negcclo, e os homens tèm
razão.

A irritação contra a firma
cearense é tão injusta como
a que se formou contra o
sr. Bulhões, por causa dos
5 per cento. Por ventura
Saboya, Albuquerque & C?
têm cuipa de que o sr. Sá
baixasse o máximo kllome*
jrico a trinta contos ouro,
realizando, em bem dos co*
ires públicos urna economia
de cerca de quatro mil con-
tos, tal qual o jornal que-

ronel Francisco Fontenelle
Beserril. ,

aí Secçâo

ESCOLA NORMAL: vo*
tarão os eleitorej de ns.
251 a 500.

Distribuidores de chapas
—major Martlnlano José
de Faria e José Pedro
Soares Bulcão.

3- eecção

SECRETARIADA JÜS-
TIÇA: votarão os eleitores
de ns.501 a 750.

Distribuidores de chapas
—Joaquim Muniz e Fran*
cisco de Alencar Mattos.

4? aecçfio

SECRETARIADA FA-
2ENDA: votarão os eleito-
res de ns. 751 a 1000.

Distribuidores de chapas
—capitão Cândido Alves
Brasil e Adonlas Lima.

3? secçao

TRIBUNAL DA RELA-
ÇÃO (pavimento térreo):
votarão os eleitores de ns.
1001 a 1250.

Distribuidor de chapas—
José Lopes de Aguiar.

JUNTA COMMERCIAL s
votarão os eleitores de ns.
1251 a 1499*
Distribuidores de chapas-—



JOTRNÀfc DO C*AK£'
¦ *l>i- -tiV 4)ffr**l

Theophilo Rufino Beserra
de Menezes Filho c Manoel
Satyro.

*/í seeção
ESCOLA PUBLICA á

rua Barão do Rio Branco
(antiga Formosa) ; votarão
o? eleitores das reviuOeB de
1906, 1907, 1908 e1909,
de ns. 1 a 330

Distribuidor de chapas—
major Francisco Baptista
Torres de Mello.

-»-

Salão f-teul

Candidaturas PreàtÉes sa obra commum, methoraea J APARTES
ungradecoi-a.elcvae-a bem acl I ^===—=:==^

MICROCOSMO

sa
ingradecoi-a.eicvae-a acra *ci n
ma do ponto em que a encon- H
tramoa e arrancamos das mãos
de Pedro II.

lato, ai nao foi dito, estava
na mente de todos, e foi como

le
A plataforma ou progr imma

p-liuco e administrativo do ãl0 tiveram proclamado,
M irechal Hermes da Fonseca ( Rim , __ ^ de QUe
é um enunciado de idéas que
eó podem mcecer a acquiei*
cencla dos homens de bítn.

S:nte-ae neise documento a
lisura e honestidade de quem
o apresentou como roteiro e
norma de governo, si, como

parece provável, for aquelle
mais votado dos can-

Bem : — mas de que modo
corresponderam os republica-
nos civis a tal provu de con*
fiança e. a tal rasgo de abnega-
da isenção ?

Que o digam os próprios cU
vis quando urbi et orbi aaaoa-
lhatn que Jsao que ahi está não
é a republica dos seus sonhos
mas um syátema de irrespjnsa
veia complicidadea para

O sr. Ruy Barbosa man*
dou dizer hontem pelo seu

jornal que deixou de t>er
advogado da íirtm Salga»
da & C. por ter verificado

que se tratava de um ne-

gocio que era uma extor»
são, um roubo, feito á som-
bra de seus conselhos.

E' simplesmente adora-
vel a explicação: o sr. Ruy

.tiras Presidenei
A VEZ DO PASSADO

llllil Cinemas

Commandante
Albeito Miranda

militar o
didatoB que disputam o supre ClTOipi,uu*«r,;i 1>A,A u „,,- .
mo cargj da republica. | 

phiama £„ liberdades aaliga3 damente, a bagatela de doisVíUU l'.iri»UHi.iUAuc;i i'*".« O 30

Nao°há m plataforma aur- UU1
toa aquüinos e extraordinários, ^& fortutu blica> ^ B
desses que arroubam as turbis teriçaj dj merit0 aU3tcro e
e as obrigam, em êxtases go- * 

ceya ^ improblaade pala.Por motivo de seu anniver-|Zosos, e esquipaticas interjci-1 vroaa_

durante dois annos recebe
• todos os mexes, adeanta-

para o esbanjamento e o desvio j contos de réis. Um bello
para a

aario natalicio, ao mesmo tem

po que o de sua dilecta fílhinha
I<ygia, esteve ante-hontem em
feuta o lar do anr. capitão
Pauato ^Alberto de Miranda
Rodrigues, distineto coiumau-
dante da Escola de Aprendi-

Kes Marinheiros.
Afim de felicital*o, ali com-,

pareceram quasi iodos os ofli*

ciaes e funecionarios da Ej-

cola e varica cavalheiroa do aua

amizade, acompanhados de

suas exmas. familias A todos

a familia do illustre militar

tratou com a máxima gentileza
e fez servir uma lauta mesa

de doces, além de cerveja ge-
lada e bebidas fiuas em pro»
fasão.

A banda doa Aprendizes ma-

rinhelros, guiado pela batuta

do hábil maestro Américo

Uma executeu bellja trechos

de musica.
Reinou entre todos a maior

alegria e cordialidade.
O felicitado ainda teve a

lembrança de mandar viirttm
bond especial que poz á dia-

posição dos que moravam mala
longe

Taes sSj os serviços, mate.

riais e moraes, prestades pelo
capitão Miranda, no desempe-

nho de aua árdua commissão.

ao ramo do serviço publico que
em boa hora lhe foi confiado,

taes as eympathias que mereci,

damente goza em nosso meio,

que nós eó podemoa desejar é

que demore por longoa annos
nesta terra, e por nossa vez

lhe enviamos aa mais sinceras

e cordiaes felicitações.

Logo—forçoso se torna as*ções. Nâo irão para selectas L3go-torço80 8e rorna as-
e polyanthéas alguns trechos i8Ímcoflcluir-i0g0 todo direito
3eua,caprichosamente marche-iemaotftriam 03 effi:il55(;a fa.
tados de tropos com incrusta., ctoreadoregimeo tomando con-
çõ=a de archaiemos. Nem ni,^ aQ3 deturpadoreB da BUa
deamesurada longura é compa- e itldicaüdo para a coü.
,avel a outros artefacios, as- cerUt > do po3aiyel 8ejt)
sombro de leitores e pavor de membro COnspicuo da sita
ouvintes. Em bronze, quando clasge>
tivesse de insculpir um J. V. 

| só £y; reaimeQte, tiraria o
nSo eatromparia centenas de (. didato mllitar tttna forcB
gravadores, nem exigiria secu
los para áeu remate. (moral, entenda-se) necessjariaj

dia offerecem-lhe uma sotn-
ma respeitável por umpaa
recer contrario ao consti-»
tuinte, Nesse dia, deante
das notas do Thesoiro, o
sr. Ruy abre o olho e ve*
rifica que até então defen*
dera uma extorsão e um
roubo.

Hão de todos convir que,
para um gênio, a explica-
ção está muito pífia,

Defeia idêntica, assim
pulha, o sr. Ruy

M |UUIJ{l>...u-.«. -1~- *

r , da causa publica, si é qui ella nao a pode fazer para as
afigure por de- (iJm,a qp nade aklvJir neste I nutras falr™ A» m,* à ac

. .-¦ e indispensável para a aalvaçâo\ mesmo
F/,pois,b:m provável que .B v ... r ¦ - ... .... < „s^ „

de° insensatez e deagovernoique

a muitos, se angure por 
gg"^^"^ 

*pode 
salvar," neste! outras faltas de que é ne*

"^ts^ ™ virtude das
questão, mas nisto principal-, . draque •
..ta m.*-»-••. ° «*"«.£, 

, „.», desaiombráL'l.l,aeS «¦"* *&#&* 
?mérito. W preciso Irmos com,« ma3 

qüe todQB tjti. I «queceu na R ipublica. As-
ovclhoHoracioeaviaadamcnte;uiaiuctite'reconUecem e<de. s{ra> aqUuelle caso do che-mu 

pioram. | que de 200 contos, a de«
O candidato civilista, quan- • fesa do amazonas, o pa-

; do contra o «««g^gfe tròcinio da Üght, depois'ex piorar preço nceitoae abuijõja, *Ms ^ Wf
^lançando »*¦& P»iz> P**\á" T™?3 a,an esadas'

-•---•• •«- - «¦.—»- tudo isso hca sepultado no
mais absoluto silencio.

Em verdade, é excusado
que o s". Ruy se defenda:
perante a opinião puMtca
s. ex. é um réo indefensa-
vel. O Braz 1 Inteiro sabe
que o sr. Ruy como jorna*
lista, vende artigos ; como
senador, vende o votojco-
mo jurisconjulto, vende pa

PARBMIAS

BREVEMENTE

ctuosamente empregou, Oan

çaudo a discórdia entre atao-
narchia e o exercito deacon-
tente. Eutüo â^Tc1«scT--wma*
das se insinuava que o Império
as desamava e que até mesmo
as pretendia extinguir, orga-
nlzando uma milícia civica.

Í)r. Gentil Norberto

De passagem para o Pará
transitou hoje por esta capital,
vindo do Rio de Janeiro, onde
representa a comaiasSo Acre»
aua, o dr. Gentil Norberto.

Acha-se entre nói o nosso
distineto correligionário e ami*

go, chefe prestigioso de nosso

partido na villa do Arraial,
coronel J0S0 Antônio de Psula.

Acompanha-o o seu digno
filho Antônio de Paula e seu

genro Tenente Cândido Tho
mé. com sua exm! família.

A todes enviamos o nosso
" cartão de visita.

Acham-se entre cóa, vindos
de Manáoa de paisagem para
Lavras, onde tem familia, os
nuaaos distinetos conterrâneos
e amigos, coronel Raymundò
Carmo de Moraes, Buperinien
te e chefe político de Oanuta-*
ma, no Amazonas; capitar
Antônio Guedes de Araújo,
digníssimo empregado no com
mercio de Manaos, e Te-
nente Benedict» Gomea Fiuaa,

Agradecemos »a s aa visitas

% O melhor CAFÉ' àíOIDO
do mercado é o da "Fabrica

$inta Isabel» de Joaquim St

deacoufiar dos exordios

palavrosos e altisonantes.
Uma daa preoecupações do

Marechal parece ter sido re
pellir a suspeita do caracter
mil tar de sua candidatura 

^gg^ combalido, o germenmas nato nâo lhe ve3o razão. »|1^ odi £ 
| do

O mdiíamm ou cmdUhwno,^ contra o soldado,, na-
como lhe queiram chamar, po*;P d(J 1 

0
dera aer um defeito para os, 

ha vifl4te annos íru-
qf.comooescriptordcBtaa i- ^^te clnpregou, fan-
nhas, condemnam, em abaolu-
to, a inauneição de 15 de no-
vembro e todos os seus conse-
etários ; mas de todo não me*
rece o vituperio dos republica-
noa, isto é, daquelles a quem
particularmente se endereça a
plataforma e que, únicos, serio
chamados a collaborar no fu-
turo governo.

Acceitar o militarismo, quero
dizer, a acçao efficaz e pratica
das forças armadas para a in*
stltuição do regimen, e preten-
der depois esbulhai as do di~
reito de governarem a sua fei-
tura—é um absurdo em lógica,
uma ingratidão em moral e uma
tolice em política.

O militarismo está na trama
Institucional da republica, é o
sen substratum histórico; e
quando ae pensa que o mais
encanzinado em negkr esta or*
dem de verdades é preciaamen-
te um revolucionário que para
derribar o império se serviu do
soldado e foi, portanto, um
dosintroduetoresdo militarismo
em nossa pátria,—mal se con-
segue conter o riao e não lhe
perguntar ai nos toma a todos
por dealembrados ou idiotas.

Eu não digo que o honrado
Marechal, espirito conservador
e seriamente dedicado à manu-
tençio da ordem, não fallasae
com mazima sinceridade,quan-
do deu arras da gênese civil de
aua candidatnra; mas o que af*
firmo é que a nenhum doa repu
blicanoa ali presentes ou que ali
poderam estar, pré-históricos,
históricos.adhesionistas ou nas
cidoa de hontem entre oa ro-
aaes do Jardim da Infância,
fora lícito impugnar o contra*
rio asserto, ai como repreaen-
tante da aua classe e agindo
em nome delia, o Marechal se
apresentasse a disputar o go-
verno.

Qusndo, apóa os trabalhados
períodos do Generalissimo e
de Floriano, aa foiças armadas
discretamente se eclipsaram,
cedendo a primazia aos civis,
certo que deram a maior provz
de abntigaçSo e cordura.

—Fizemos isto, tacitamente
lhe3 ;ignifirar*tm; a quidra
das contu(b;tçOes aangumosas
e íratricidaa eatá íeliamente
concluiu» i tomar conta da noa*

JÚLIO PINT0- Annuncia.
se para hoje magnífico pro.

«Deixa o governo gramma com »¦ i bellisslmas
» sem desalentou e
t cada vear, mais con-
« vencido de que.pa-
« ra dar ao paiat tuna
« bôairepnblica,bas-
« ta apylicar as I"-
< stltuições dessa
« mesma que aqui
• esta.» Oampos ftSal-
¦ les.

Capituiaudo.o prosoripto fun-
dador da politki dos governa"
dores reveia os seus dusuoürtos-
abjura o próprio paB8ado,ouivan
du-eo com reverencia diante da
sublime lei da republica, oacri-

pta na Carta do 24 de tfevereirj,
Elle, o falsificador dau novas

inatituiçõoa, sem desalentos, íeri-
do pela enraivooida multidão
que o "pupa, simula ainda o que
não uoute, aifirma o que não
praticou,

Um passado de erros, a sup-
preneão violenta das l.bordauos
úo povo brasileiro, dizem pou-
00 da existenoia desBa fatal ad*
miniètração.

Esse homem publico, evan*
gelizador da doutrina republica-
na, nas horas de oppressivos
vapeurs, levando impotuosa-
muuta as mãos á cabeça, em tom
autoorata e arrebatado, p.aguo-
javu contra a própria ctualid*-
de dos partidos politioos uo go-
verno da Republica.

Quem porventura o aíó.tu
nado que se. destaque jurando I 

fe Uü d doom altivez a boa apphoaçao das' Zr , jt-*"""^"» ^"«^"* «*¦

instituições da republica no do*, Republica pelo districto fe*
aempenho da Chefia /Suprema' deral e prefeito do mesmo
J M--"--"'' 'districto.

films: « Did licenciado », «O
espectro », * Inaugurações cm
um monumento ? e « /iodiaco.»

RIO BRA.NCÜ. Para as
sesbões de hoje foi organizado
novo e attrahente programma,
destacando-se dentre aa ttlmt
que tem de ser projo:tadan:
« Noivo improvisado », o « O
inspector dos bícoa de gaz» e
« Galante commisrario. »

I>r. JLiarata Kibeiro

Foi uma verdadeira ano.
theose o enterro desse illus-
tre professor e homem pou-
tico.

Mais de 200 carros acoru-
panharam o feretro que fui
conduzido á mâo, sendo
extraordinário o numero ile
coroas fúnebres.

Foi suspenso o expedieale
da prefeitura municipal,
cujos empregados compa*
receram, quasi todos, ao
acto da inhumaçao.

A prefeitura„Íez celebrar
missas do sétimo dia.

O dr. Barata Ribeiro,
além de medico notável e
professor da Faculdade de
Medicina do Rio, foi emi-

Iito, que, si verdade fora. seria receres, os mais contrários,
o cumprimento de ura dtside* I a questão é só de preço'¦»" """?¦<** fcfl"»»"» Não é só: o sr. Ruy ven-ratum comtista,

fm^^ÊÊmm *?p w. e por
guerra aania. Agora, mntatis outro vendem o sr. Ruy
mutandis, vê o ar. Ruy o *Jian-j b sem o quirer, esta-
tasma do caudilhÍBmo em toda mos a tratar de coigas ge
a parte, ^^S^?S^ o sr. Rny

Barbosa muda tantas vezes

GODfwso Pan-ÀmericaiiO
Consta qne o Brasil não

comparecerá ao Cjngresso

a
lios

da Nação ?
O general que conduz á vi-

ctoria, do bom avião, uâo düixa
a praça conquistada poloã in-
gentes odorçoa de bravos guor-
reiroa em podor do inimigo de
hontem, embora submisso o so- .
otário; de bom aviso, também, Pan-Americano, caso a rc*
Odbia á alta dirooção policiou da publica Argentina ínsis:
republica não só afastar do po- em manter 0 snr Zeballc
der oomo ate guerrear os anti-r • .
gos político., desdobrados hoje como scu «-epresentante.

em republicanos coroados, im-|
pudentes, mentiroaoa em todos Casamento
os aotos da administração pa- Participaram-noa o seu con-
blioa, homens deahonesto*', edu- soroio, realizado em Bituritó a
oados eBoand&loaamente nos ro- 31 do janeiro ultimo, o nosso
diaios eleitoraes, demolidorea distineto amigo anr. Joaquim

genuínos do próprio governo do Braga filho o a oxma, »mra. d.
imperador no poderio das Ca- R*yamnda de Castro Braga.
maras unanimes. | Confeasamo-nos gratos pela

. Eata imprevidoncia arrostou o dolicadeza da communicação a
descrédito das novas instituições, desejamos aos reuom-casados
trazendo oa maiores disBnbo- felicidade intormina.
ros, e ainda, oom ruaijr oilami".

o as prevemjOes dos aeua par^
tidarios. . *

Em 89 elle d*9 f ?SS|J iusur-

recitas Ü% o ariete com que ar-
rombou as portaa do alesçar,
donde pelo exercito e armada

governou em nome da nvção,
leglalando a golpea de espada
e aupprimindo manu militan as
ultimas e platônicas resisten-
cias da causa monarchiata...
Agora todo elle estremece ante
a perspectiva de uma cândida-
tura militar, nclla vendo, com
olhos rasos d'agua, o funesto

prodromo da agouia civícai

Continua)

Candidaturas

O arcebispo de Marian-
distribuiu circulares, decla-
rando não desejar que seja
hostilizada a candidatura
do marechal Hermes da
Fonseca, podendo os ca-
tholicos suffragar livremen»
te qualquer dos candidatos.

Pelo Amazonas
1

O partido republicano do
Amazonas passou a sua qhe-
fia ao coronel Antônio Bit-
tencourt.

AOI11CSÃO

O partido revisionista do
Amozonas, por seu orgam
na im^reusa, o « Jorreio do
Norte», acaba de adherlr

de mascara que afinal, para
todos os effft.tos; se tornou
uma creatura verdade'ra-
mente carnavalesca.—F.

(Da tFolha do Dia»)

Marecbal Hermes

Ao chegar ao Rio Grande
do Sul o marechal Hermes
da Fonseca, foram ao en-
contro do paquete que o
conduzia, ainda fdra da
barra, oito rebocadores le-
vando amigos e correligio*
narios e bandas de musica.

Todos os navios surtos
no porto se conservaram
embandeirados, assim como
as repartições publicas e
consulados.

A' noite realizaram-se
enthuiiasticas manifesta*
ções de apreço ao illustre
militar, entre as quaes im-
ponente marche aux fiam
òeêux.

Diversos oradores se fi*
zeram ouvir, saudando ao
eminente candidato á presi-
dencia da Republica.

O marechal Hermes a
todos agradeceu, terminan-
do por erguer viva3 ao dr.
Borges de Medeiros, ao Be-
nador Pinheiro Machado e
á memória de Júlio de Cas'

dade, reduizndo<*m.s a escravos ISantt-ajfío
republicanos, eu peior do que. Telegrammas de Valpa-

&$$%¦ 
ne90CÍO VU d°S 0Ü" 

i 
raÍZ° collfirmam anoticiaiio

^Vencendo, 
entretanto, todos'naufrágio do vapor iuglc-z

ob desacertos approxima so \xmtAltumer que sahira do
novo poder, que promette e punta Arenas, conduzindo
assegura o intairo cumprimentr mJú3 de 300 passageiros,das inBtitu.cõea. ainda virtrem « , -: ri^ n„„n iqqSalvaram-se apenas loodas instituições, ainda virgem
noa prinoipioa mais oardeaes. „ -.

Nem se desmente a firmeza passageiros e 7 tripulantes.
do seu asserto, doolarando-ae1 Consta que foram a pique
adepto dó verdadeiro suff agío, 42 lanchas sabidas do porto
defensor constitucional do prin- a gm fc prePtar soecorvo,
cipio liberal, que epnsigra as 1 r 

d cataatropberepresentações das minomjsuro F?**j-V iW5ai ^ ?|"""fc r
de morte no coração das fero- seguiram navios de g^rra.,MAS".t".b«MCe.ren.e.,í MOíIiffl MálTIMO
inaoriptos na peleja intentada'
pelo «Jornal do Ceará» contra a
oligarohia Acoioly, apontando
¦o alvo,de coração, abraçamos a
candidatura Hermes.

Neste desempenho somos im-
pulaionados pelo espirito con-
atituoional de liberdade, encar-
nado na integridade pátria, in-
fenso aos deamembramentoa ob-
cocados.

BREVEMENTE!

4 ciwa dos civilista*, tilhos,

JPela China

Deram-se graves confli*
ctos em Pekim e Cantão
entre forças européas e a
policia municipal.

Excedem de cem os mor*
tos e feridos.

Para restabelecer a ordem
desembarcaram tropas dos

Nao.
Nao.

daqueles Esperados
Do Norte

ING. Dominic . . '*. 25
Maranhão ', , .26
Rio de Janeiro , 1Ü

Do Su I
Ceará . , , , 25
Pirangy ... 26
Alagoas , , . 27
Parahyba , , 3

S. Paulo ... 5

Nao.
Nao.
Nae.
Nac.
Nao.

Cigarros
SPOATIVOS

Rica colleçâo de chromos
com direito a 5 prêmios no

navios chinezes e europeus. 1 valor de Rs. 1:000$OÜO
«FABRIC&RACEMA»



nua» JORNAL DO CKARA
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CURA MOLÉSTIAS BAS SENHORASA SâÜBE da MULHER
TOSSE ? BROMIL ^ 

«ma ™NCH nra

BOfO-BoraClCa «ura fsrâdas tfiritâ^
! •

JLaboratorio-íDaudí 4 kaaunilla-,Rio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
f1im deTodos lM

WMF
e daií

/svII' Irm rim por #rn «• óól que maiw querem?
« AttoHt» "m t* d • m ". ií-íío mu ó'fi preparados ASAl'])B DA MU-

IlIlíR c òBYOMUJ, d. s Sis. D .i,i uv. Freitas mnròonm a rõrtúteoitp de que
vS.i goRandn, poique os trnho applicado na nilnmt cllnioa oboilecondo ftl
medicações a que uSo destinados, sem roo fsltar até hoje um «<5 caso ova
que mo tivesse falhado o eíMto desejado.

Aracaju, 20 de Abril de 1900.
Dr. José Mroira de Magalhães,

'
O abaixo assignado, Doutor em medicina pela Facul-

dade do R:o de Janeiro, e medico operador do Ho-pitai
da Santa Casa de Misericórdia, etc.

Attesto que sempre tenho colhido optimo resultado
com o emprego do maravilhoso remédio A SAÚDE
DA MULHER em todos os casos concernentes aos de-
sarranjos do fluxo menstrual, e mesmo alugmas affecçõea
de apparelho genltal.

Por ser verdade, passo o presente e asslgno.
Dr. J. Hardman.
Parahyba do Norte, 15—9—09* ...—..—. içgnni<B« — — iiMiwr K t\»

Vende-se a da rua Ge-

neral Sampaio n? 14» c°m

exteilentes acommodaçõe.

para numerosa familia, ba*

nheiro, lattina, catavento,
água encanada e fundos

correspondentes á rua 24

de Maio.
Para ma's Informações

com o proprietário :

Vicente Castro.
• 'ò"melhor: GA»^®
do mercado é o da "Fabrica

Santa Isabel» de Joaquim Sà.

Mutuaria Cearense
Do ordem do Exm. Sonr

Ptü8Íd«nto, Monsenhor Bruni.
Rodrigues da Silva Figuoirodo
odtá designado o dia 13 d«
Março vindouro. & uma hora d*
tardo no p.odio n ° 54 á r>ü
liarão do Rio Branoo, p:'ra to»
lugar a décima sessão d» Di
reotoda, a fim de tratar-se de
admissão o oliminaçSo do sooiot
om atraso de pagamento.

«Seorotaria da Mutuaria Cea
rtnae, 22 de Fevereiro de 1910-

O Secretario,

Manoel Jort/e Vieita.

ILHO NOVO
melhor qualidade
cem réis o kilo no
Armazém de

João Tiburcio Albano.

Capim secco flo Quixadá,
alfaia uuporior do Rio urandu,
íarólo de trigo, milho, mel de
ongouho em latas, farinha de
mandioca, vendem a preços mo-
dÍC0B,

Moita e Irmão"BtUNS
com assento de couro da
porco, para Jtj-mens. se
nhoras e meninos.

Preços sem competência
de 27$ de 70$ no

JOAQUIM ACCIOLY,
11, Rua das Trincheiras, 11

pira
de todas as qual dadoa por pre
çob barat saímos, no

Joaquim Accioly
U, Rua das Trincheiras 11,

*t»* .(^.r* \T4BOTINAS
DE PELLICA

10SQ0Q eK«nisl7$OO0
I JSo Joaquim Accioly |

11, Rua da< Trincheiras ,11

Convém lèr
Avisamos aos illustres senhores directores e dlrecto-

ras de colleglos, PAFS DF. FAMÍLIA e alumnos do

LYCEU E ESCOLA NORMAL, que recebemos um
sortimento eípienuíúo «e.

Livros para INSTRUCÇãO PR MARIA E SKCUN-
DARIA, RELIGIÃO E MOR£L que vendemos ao me-
nor preço do mercado.

Oferecemos sbalxo nossa as Ignatura e aguardamos
suas prosadas ordens.

ãê í(ua /ol jof Pacundo
T?nni Cabral & O

6ymnasio Guararnjranga

(Em Conceição sobre a Serra fleBatoJi)
Este Estabelecimento de lnstrucção primaria e

secundaria, cuja equiparação ao GymMiIo Nacional já
íol requerida, Iniciará suas aulas no dia 1? de Março,

achando.se desde já aberta a matricula para os 3 pri-
meiros annos do curso Gymnasial e curso preBminar
aimeX0 

Situado em localidade cuja excellencla do clima

é proclamada em todo o Paiz, dispondo de todos ori

recursos reclamados pela hyglene e pelo ensino ertd

Estabelecimento está apparelhsdo para P»|»fdoaaI

juventude oa elementos necessários á sua cultura intc.»

lectual e desenvolvimento pbyslco.
Ouelram os Interessados dlriglr-se, em Oruara-

mlrang,Q ao directòr Jul.oCe.ar de HoUanda e „

Fortaleza, ao snr. coronel Casirairo Montenegro.

FortJeza, Fevereiro de 1910

l£
?» Ml

lüllo Ceaar de Hollanda.
Diiootor

Sachãfias Celso de MagalhSes
Yi«e-PiWlqr

Soffria Atrozmente de Anemia
11

L VÍm/%
;1

Restabelecida em Seis Mezes
¦COM A

EMULSÃO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f Uhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia maia, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
cor, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio/ —

JOSÉ A. GRANADO,.
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃU DE
SCOTT por esta menina, fal'o
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. Ê uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.

th 1
JaL.L

V
SCOTT & BOWNE, CHIMICOS, NOVA YORK

Exija-so
sempre
esta
marca.

trao

í/a smde em cada gota de

?m©£a
Tônico reconatituiute edum deliciose prepara 0

de FIGADO 131D BACALHA0-8EM ÓLEO
Melhor que os aatjgos preparados de óleo de fi*

gado de bacalháo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creanças rachitlcas, pessoas em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constlpações, tosse, bronchites
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe

ptonatode Ferro. Este preparado é absolutamente Isento
das matérias gurdurosas, do óleo de figado de baca
Iháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se A Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL:

'•PMJLJ. CHRJSTOPH COMpAKY
145, ra General Caiiart ie Jaicin

fílknção!
Bellissimo sortimento d<

chapéos de palhinha para crt
ancas, para homens e pari.
montaria de vsenhoras; alpa-
cas brancas, pardas, listada;
pretas e pa^itots d.smes
mas, acaba de receber un
optimo sortmento

João JVcry
Rua Major Fecundo n° n(

Jumento xotbado
No Sabbado, an 8 horas da

manhã, denappa;ooou, da rua
Sonndor Pompeu omquanto o
cargueiro rcoubia diuhoiro 01a
uma casa, uui jumentinho preto

om min orelha cortuda, car-
ogando ai caçimbae e canooos
gnorpndo-BO até agora o bou
aradeiro.

Peüe-Bü á quom tivor noticia
erta d'elie, uui grande obséquio

Io informar n'eata redacção ou
intrega%o nu rua S. Iznbol, tra-
'o^aa Senador Aloaoar quo èorá
¦em gratificado

j-aooratorio pharmaceutico
um

&* SoaoLsasa
KUA FQEMOSAN»|QrÒBAJBA

ESPICCIAUDADBÍS DA CASA 1
Itílixia KajtoataacáU © PI»

ulaa UIâX««tIva«~tíão us
meíhortjs remédios para as moi»fli»a
4o 4tilorn&go.

C»ds frases «Io Hlixir acha-se «n-
»«Uo em um (olhalQ coutendo nuüie-
raaoi aUtstadüs de meiiicos de
Hoentaí raiiicalmente cnradoB.

Ides dois produetios (oram pra-
alados na exposição de Chicago.

Quina Gon««|ff*—Touico
jodaiosissimo. Empragado com «n-
ccesrw naa convaiascençaa a em mdos
jg casos de enfraquecimento do or-
jftniam», principalmante na anemia,
ehlarúse, flerte branea», falu ou
irregularidade da menetruaçáo,

Vlulao avraT«enlo-cr«oao-
to-pbo«vllataido—Para com.
iat«r a bronchita chronica « a tisica
palmonar é um rem«di4 sobamrio.
Síão ba Usica principiante qne resista
Io iau emprego.

Vlnslo lodo - taaixiulco
nboavbatado Roconatiiuiiita.fâ
Snccedaneo do óleo de ligado da
wcalhau e dai •mula«e» desta olea.

Xatrop* lodo-tauuuxlco
p*üo»pli*ta»do.-Especial par*
creanaaa.

Viuho « IClixir d© no»
d© Isola Tônicos e reaohstituintei.
Indicações: deprtssõee nervosa*,
fadigas por excesso de Usbalbo, oa-
fraquacimanto d» coração e qualquer
aatado da fraqueza.

peitoral de Jucá com-
possto—Appiovado telo instituto
laniurio do Uio da Janeiro. Pode-
coso rímadio contra as molastias do
appaialho raspiratorio/;rd»c Mte»,
ncarret de sangue, rouquidão, etc.

Xarop© antín©r*ct'»»o.
Muito «ffica*n" moleítias nertosas:
#jj»l«jp«»o kgeteria, pálpitãcôes,
Biaimiaii etc."KÍlâÉlr daantipyrtoa.—
Contra febwi • navralgias._ B o ra-
madio de toda» as dows, Naa nríta o
estômago.

Xarope d© iodur©to d©
cálcio • ©xtracto d© no-
«rueira. Empregados com mmto

Dróveito contra o lymphaüsmo, es-
crofnla», glandnlu enfartadas, a-
nemia e tnbercnlose incipiente.

Xarope antl-ru©ui»»tl-
co.—Cura em ponco tempo qnalquar
theumatismo agudo ou chrouico.

a?lutura d© aalaapar-
rilna composta.—lndica«p«s:
moléstia» di pelle »todas as que de

moléstias das viu rospiratci-jíu—
Tosses rebaldes, coqueluche, antlua 4inílnetna, etc Sübstitaè com vaila,
gain • xarope da Rami.

Olauherina.—Pur^ativo saUno, de etfaito rápido e suava ; offt
car nas 4ÍT«cvõa:t do «itüai«[j«, figâtlo
e iataitiaos. Indicado aas Uott»

^aatticasr OMgeaUaa a priaáu d«
vaiiUu, «te.

l^oaaiua-dOr.—Pxra fricçês
contra dores rhaumaticas e m;vta\
giaa de qualquer natureza, Optuna,

Çktottaa antl-odontalaxi
ca«Kemedia infallivtl contra âtf

d» dente, .
Xxajecçao autil>íiutToi

rlaa^fica.—Cura »ni pouco tampo
blanorrhagiaa tecentea ou cnroaJcaa,

Xarop© d© Q4b©a-t.—Aa
Usjphilitico muita conhaddo, Kgoa
ao praparado franem.

IClixir d© ferro ©ra/otl
nado.—Indicações: incontineneim
d» urina, pellufões noetumi», ke-morrigia» uterinae, etc.

Xarop© de iodureto de pata»eta e geneiana e Xarepe de isiu.reta de poUssie e de casca» de laran-
jae amarga»,

Preparados com iodureto da potaisio puro, Indicados em todos o
casos «m sa fu mister a madica ffliodurada.

Xarop© peitoral cal*
amante e expectoranie-
Gomo seu nome indica, acalma a tosm
e promova a axpectoratla da oatai-rbo pulmonar.

3*ilula© contra *atmò*m
—S&o de eflaito certo a seguro contra
ai febras iatarmlttaates, palu«trv« aa
¦oreet.

I»ó contra coryaa.—Aboi-
ta qualquar daíluxo. Usa-ie ás pitadaicamo rape.

Xarop© de proto-lodarato ia
ferro de Dupasquier.

Xarop© -de acto-phasphati
de cal.

Elixir trldlajreatl-ro.lsVi
bstitue o elixir de Tirry, '

IQllxlr da pancreatlna.
lúlixir de pepsina,
Xrlcnorsen«o, O malho

tônico para o cabello.
Água de Colônia am

perflna. Rivalisa com aa me
lhores marcas axtrangeiru.

Po d© arro© finíssimo e sua««d»»» «- r.-:— — -»  i x-o ut© urro» um&iuno e aui
pandem de wcio 00 iapurexa doi Temtnte perfumado, branco e coid
sangue.

Miatura antl-aatnaaatl-
ca.— E' o remédio maisefficaxcon-
tta a aiüuna, a por isso o mais pro-
curado.

Xarop© d© broaaoior-
aralo composto. -Mui uül nas

rosa.
<$ ua e Vóm—dentifrici os. D

tinfectam a perfumam a bocea, co»
servam e alvejam os dantes e fartais
cam as gengWaa.

Tinta para marear «ousa, («da
levai.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci*
mento, ura completo sortimento de drogas, productoi
chimícos dos melhores fabricantes, e eapecialidadei
rsharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu^
tico são confeccionados com produetos puros tGW^

íoa (ahrrflanlsri acianaiiôlía
3jmI Ba^«SsBsaPsay©4wPBP aaVaUasaVa BMnV*3aTa©sj
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prduclos pharmaceuticos GRANDES ARMAZÉNS
-DE—

Primeira qualidade
do DR. MO-
REIRA DA
ROCHA—con-
tra o rachltismo

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. ASTROLA-
BIO PASSOS—In-
falllvel nas bronchi-

tes, coqueluche, lníluenza; tosses rebeldes, etc,
Xaptpe de Jucá e Momo

do Pharmaceutico /. B.

A i-t%.*v^i°vt de Holltnda Cavalcanti—

t$8tÍ44++01 PreParado exclusivamente

paira combater a ASTHMA,

Xaoje le Caneca ie jHeiode h B-de Hollanda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

Mulas dl Eerptoa e Kerm«s- DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

Tuymol f ilulas-DR. Moreira da rocha-
curam hypohemla—vicio de comer terra (geophagla)

DepilatoriÕ Brasil & J- B« de Hollanda Ca-
vaicanti—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecldo.

Padaria Estrella do Norte
A "INDEPENDENTE "

praça Castro Carrara-€. ferrou, te. 2l e Zê
AVISA

«Punia* Cearenses ÊScKJTsSl

fíimmmk (©ollandá,
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

da

a sua amável clientella que acaba de receber dos Estados Unidos da Amnr^
do Norte, pelo vapor lnglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinhas de
trigo das melhores marcas.

Recebeu também da Europa pelo vapor aliemão AMA%ONENS&

gebollas—gaiatas—J\zeite doce fino -farinhas
de centeio e festas para padarias

Achasse em viagem e prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoníaco
fíviso necessário!!

E' preciso não se illudlrem com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outroslm.é precizo se

Acatttellarem com farinhas vellras!
%A: ¦

• Q pxcpxletsuxlc'Manoel 
Rodrigues da ©tmfia

ÜUK ifiXISTIÜM IHKH'.rifi MERCADO.

Ceará, 21 de Janeiro de 1910.

Leite Maltado de tylMm III gos
HORLICK

Um alimento perfeito para creouçaB.conralescen
te» e viajante*

PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-

jlck suppre todos os elementos nutritivos para o per-
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam
com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa Immediata fiscalização, e ó todo

pasteurlsado.
O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de cremet com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addlcionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta

preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.
PARA ADULTOS—O I<eite Maltado de Horllck

produz uma excellente bebida de mesa e é multo supe»
rlor ao café ou chá» e pode substituir, em todos os ca-
sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepslas ou estômago fraco. E* a melhor dlera

para convaleacentes, mães que estão amamentando, pes-
¦oas velhas, e produz os melhores resultados em febres I
e moléstias debllltantes.

A' -renda naa drogarias* pharmacia» e casa»
de.comeativei»

ipte pes: P. J, Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janeir0

de
Vieira «Ss Companhia

Recife
Este comprimidos alem

de produzirem suave eitelto
purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes in-

testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
clza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—veio substi-

tuil-o com superioridade.
Experimentem e vejam

a sua efficacia I
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTEUR E NORMAL.

ôfi

0 Xarope Peitoral
COHliiOsí ft

DE

I §11
sV-r*.7

8ttC&&g REDES $—FRANKS—

WmÊÈÈÈWÊBLW

+< Chamo a attenção de todos, que
?N^t e8te3"w om estação de calor, e faço

, , .^ __ 1^- lombrar-vos que na praça Caio Pran

jgjgg ;^£ |'^fejyyã V^y bnoa de rodos donoraiuada—IRaCE-
r~^T|Tra,» MA, do Manoel tfranoo, que fabrica
•^ \l 1/ redes °om manipulação especial, que* **" fazem baixar o centígrado do 80 a

20, obtendo os que comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida ogoal
as noites do Paraná : Recommendo-
vos que não se enganem são as redes
Marcadas de Fostão e também as de
linhos bordada no próprio tosoume
são estas marcas que lanem aa deli-
cias de uma noite em pleno verão.

faço sciencia, que em sua tinturação 6 adicionado a
alfaco, e é oom eata tinturação chimioa que possouo os que dormem em redes manipuladas na fa-
es IRACEMA não soffrem insomnia. Experu

Outrosii
maoeraçao
garautir-
brioa di
mentem

Praça da Sé tu 5-7
MANUEL FrANCO

F. Randolpho X. da j|
Silva. |p

m
4Approvado pela Iuspo- ®

ctoria de üygione do m
Ceará, 6 o molhor de *
todos os preparados atá
hoje conhecidos contra:
Bronchitcs, In/luensa,
ajffeeçôès pulmonares.

A ellFicaoia d'oste po-d e r o s o inedicauionto
constituo o bou único
reolame, $

Acba-so á venda ns Jrt
Rua Senna Madureira, w
n! 79. m

Iuibrma ões £*j
^na Praça J. d'Alencar, 14^

Preço . . . 2$000

H0TEL-SINHA'
J5 33 Ba'uritê-Putiúv

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para farnl»
Ha, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlnclpaes da Serra : — Pacoty, Guaramiraoga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE.

nSinlid Barbosa Cumaru

?ínüo

COU.&RES
Marca Lebre

YIRMIÍBO SUGO BS UYA
MAKCA REGI8TRDA

NOVA REMESSA
Recebido dirootamento do lavrador em Portugal, uma peasfia

de sua familia residente aesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarísto Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

fraca José de Aleçar a' 2

GcpÊalina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira & Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algla ou enxaqueca
acalma em poucos raomen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me»
dicamentota «Bromocofea»,
b^utÇ çoHhecjdo uo arse-

SELLINS bordados e li
zos, para montaria de ho
mem, senhora e creanc-
recebeu

João Nery

nal theurapeutico.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
incommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

SUPERIOR 

Vinho
de Glnlpapo, fabrl;
cado na Aratanha,
vende-se na Mercê*

arla CRUZEIRO DO SUL


